
·\ dl'l'na ]latl'ia 
Olho a lerra ... Que bel/na 
IIns obras lia Cff'oriio! 
Foge de mim a Inslaa, 
pxulta m(1I. coro(oo. 
No mll/ulo Ilor Deus crêatlo 
d,' /lul mCOII/OS do/atlo, 
I'rjo um th! ouro díspt·rso. 
Olho o mar ... O do em mima ... 
ma.'" a Pa/ria da ",mll 'a/ma 
l lllllis bella que o Univtr::;o-' 

A'que//a Palria tI/vina, 
onde a millh'alma nasCl'u; ' 
t' para ofldf, a ri m'o rnsillo, 
I'olvr rá o r.pirita meu, 
dM Vir/ud· s pela /rilha, 
srguindo a es/rel/a que brilha 
f irme, mire os braros tia Cruz, 
irei, O flUIndo vl'nando, 
nr!).v combate tremendo 
do sentio cOII/ra Jr us ' 

Formosa Palria cdestr, • 
Pulria dos alljos bcmdila, 
minlt' a/ma, pudo.c,a, I'e::;l, 
das luzl's qUf' neCl'.')sila ! 
A bn' 0 11'11 -"ino divino 
uo flo,'o Il'U paegnno 
I'or rslr "al/e profundo; 
da, tuas IJra(a~, clfllleull', 
l au j orrar a 10rrc., le 
prlos deserlos do 1/1 .. ndp , 

• Delminda Silveira 

lD> ü&noll «ll lt!J~ IF'llll!hl ~ lt!Jce W nonll!\ 

Ama! 
(Adaptado por Mar)) 

. \mnr, Filha de ~[arln. t,> obede-('el' a c:-ose im· 
pul,o do "or~\' "() que t diZ: n:ri~~-t(' ao teu", 
e principalmentr i'luelle. qlIC' ('ham", lIIeu pai, 

minha mãe; va~ aos necessitados, nn:-i que ttOfe 
frem, aos que cboram, e dize-lhes, silllple~lIIeut.at 
Aqui ts/ou para ''os. ervir I 

Amar, Filha de ~l'lria, {o sen'ir; amar" pl'tr· 
mo-nos á disposição do proxilllo ('o,nu ll~ 
serva fiel, que v-' o bom Deus (IlUlueJles "'1ue .. 
scn'e, não vivendo, n~sirn, !õ\:não pnr11 ellt·s, e 
pondo ao seu serviço toda a sua intclli~~lH'ia. 
('oração! 

Amar é- não tcr .inão um dr,cio: str ulil. 
procurando, fi todo o momento, dim nuir UJllJI 
fadiQu, causar um prazer, aealtnnr uma (hlr I .. 

Não .. verdade que é bom e mcri\(,:o ",n 811 
assim? 

«Pedindo ingres o 

Mlli cordiaes saudacõt, 

De passagtm nesta apraziv" Capital, ol/dr, por 
i/ldtlerminado lrmpo perma/lecerá, dcvlt/~ d 1ft1&­
tiltza de lima dislillrla amiga, Il'nho-~, por Vf'­
ztS, recrrado com a Iellura da Penna. Agulha • 
Colher, e5sr flrimoroso jorna/zlIlllO frminil ,!'U COM 
lanta IIIlrlligtllc,a r goslo dírigis. 

Não imagtnol's quanto n"rt·tio l's"r mimo o se­
mallario ltio pequillllo t llio genlil ! 

Tudo IItllr inltrrs,a e atlralu, ludo nll:~ e sy. 
pormos, al'olllimenlo r applau,o". 

Eçpedalmtnle, porlm, (I "I'(lio charadis/ica me 
tIllre/f'" as IIoras dr lazer de modo (grada,'rI t 
rtp(lrador. - , . 

Ma ... com pesar o ItIlho notado, as ,IIaradl<­
las di' outrora dl'sapparcrtrnm, l'm par C"'" .. 

Que { das "a/tlllrs )I~rili~, ne~inn rlornm t 
ou/ras? 

AlIlda vtjo Heloi:<", 1. .\ ., (; UI'hu; porlm, ~m 
pOlira .... mais. , . 

Que/rislna para os apreC/odon's, /. lI,sumIRo 
para ao;; autora~ qUf rt..'s/am .•• 

Portm rlla' ,'o/tanio, tll o rspuo, ,!II as rol/It> 
boradoras da Boa Imprt'lIsa jamms drsfaUerem. 
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t-2-------------------- P., A. e c.-- -l"IorIanopolls, 22 
PENNA, AGl~ E COLHER 

Anuo 
• fez. 

-Publicaçlo semanal­
A.esi gnnt u 1"8S 

4tOOO 
$400 

Pagamento adiantado 
Q 'mobtiver 10 (li; 'igut\tums annua 'em direito t\ umll gratuita. 

• 

pa· 

A .lSsignatura annual para os assignan-
tis da c f.'poca. custa 2$000. 

Eu, ainda qlU mod~ la ~ obscura charadista, 
Iuúw. por v~u, tm'iado rharadas ~ logogrtp.ltos 
• r','is/as, almanaclts, jomalsinhos dirtgldos 
".,. ',·nharas. V~ndo a • P~lIl1a, AgI/iha ~ Colhi,..., 
It .. trri·~ d~ rnviar·vos mms in.signiJican/~s 
''''''''lhos M sr g~Mro; porlRl ~smortci ... 

A ,'ora de novo ptnsti nisso e ouso remellrr·vos _ logogn'pho, r, srJór do ''os o agrado conctdu­
trU um logarzinha na str(ão clwradi lica, tIIVlar· 
"OC""', semprt qUi o possa, minhas charadas, ain· da qu' ifl5l/lsas, t pOI/CO frtqllrn/ts, pois rscasstia­
IN o Irmpo. 

Pl1ra iniciar, rtmtlto-vos o logogripho, qUt pu· 
IlIrartis <t o muuu. 

E mui/o grata vos fica a 
patricia e admiradora 

17·/1·1919 

---o proll1ettido ti devido 
mo verão i\ ' n leitoras no lugar 

mpü('nte, fi sul:cripçiio aqui aberta já 
u de 100$000. 

A im '('ndo, c.'l'revcmo immediatamell­
te para . Piluloobre a vmda de novos 
ccllché<. • . 

M os donativos nllO c rem, li cP., A. 
• ('. appilrecel'oi sempre iH u trada', 

D.,us a".'1lm o pcrmltta! 

---------__ -L~~_A. __ ---

ZULEIMA 
('.\PITULO IV 

Que delicada imaginação a tua ! Se nada 
tiv que a"'radecer a Deus, não podia dei. 
Dr de dizer·lhe um muito obrigado pela graça de pOIsuir·te, Em cada uma das tuas palavras 
vejo ""tam pado o teu coração, obra prima do 
Ocea·Jor. Ach que dois anno pas am depres. 

t I Um mez apen teve para mim a duração de UUl seculo! em ti, minha Zuleima, o tempo ..," o p a e, e ainda vivo, é porque commigo 
w"ve a tua imagcm docc e brilhante, como O 
I , Cruzeiro do . uI, que já não vejo cintillar. 
~ue udadcd de _ Brasil! . Quanto mais lonlle, 

oi pun entel! .ao 0' ponho que me ferem dolorosamente o coração 1 Ah! O teu peru,amen· ., me prolPlle ! e !ou certo, e la certeza me 
)18, que, e u('t":umbir na guerra, serei m. 

·vo no eorft"ào de uma braei1eáraL.. l 

... Que maçada! com. a cahlr m.::;:== 1'0; li nio mli, enxerp e nlo 18 p 
siquer uma luz! Amanbl co!lth~u-11I'eI 
ver-te, anjo da minba Yida, r.da do 
tio mylteriosamente sabe prender a 001_.". 
coraçoes. 

3-2 (4 boras da tarde) Minha ZuleilDL 11-. tem, como te prometti, não pude continuar lIIiIIa carta. O denso nevoeiro de que te raiei u.. formou-se em temporal e, por mais que qw.. se, não consegui sebir do camarote. Ela ,_ 
agora rocome~a a mesma peleja: o vento lOpft com Curia e as ondas parecem tragar o nariO , Adens, já não sou senhor da penna, que ora vai para um lado, ora para outro. 

6-2(7 horas dn manhã.) Querida ZuleimL Fi. nalmente, o temporal acalmou e já nvistamoe as costas da l!pspanha. Tenho muita pressa em terminar esta missiva, meu amor, pretendo pol·a hoje no correio, pois amanhã tomarei 
O comboio para a França. Adeus ! AbraçOl a minha sogra e R ti o meu coração, COAI muit .. saudades. Teu Albe,·to." Za~ssa 

~.:b ..c-

,,-~OMINIOS DA ~SPHINGE 
SéXTO TORNEIO CHARADISTlCO 

ljaneiro, Fevereiro e Março) 

31) LOGOGRIPIIO 

A' Heloisa 
Brota na mente o pen amento ... cresce .• r. ti '1'11 ti" r •• rll" •• Imo 'feou.,:- lS,12,7,5J ll 
é astro qu'iIIumin3 loura me se, 
vestindo d'ouro os páramos do mnndo. 

PuL;a no coração ... palpita e ofl'rece 
mil esperanças no sorrir jucundo; 
e foge ... vôa, e alfim desapparece·1, IO,6,17 
num insondaTel pelngo profundo! 

A' lucta forte, colossal, ingente, 1,3,2,3,2,3,9,11 
Ic .. ando o sangue exuberante e quente,- 14,7,15,17 entôa um canto de tristeza e dôr.- 1G,7,8,13,1l 

Mas não uccumbe, qu'e se olhar bemdito, 
piedoso e meigo, vindo do Infinito, 
as graças tem de paternal Amor ! 

Nize 

32) ENIGMA 
(Por lettras) 

Lírio celeste, 
que ao mundo deste 
sublime exemplo, 
teu nome seja 
a luz que eu veja 
da Fé no tcmpl0-5 

Tua candura 
e formosura, 
-branca cecelll-, 
virgem singela, 
n(tida estrelln, 
oh ! não, não têm !-5 

Vivo modelo, 
perfeito e bello, 

de santidade; 
dos céos a palma 
leyou tu'almn, 
da castidode.-4 

Quc os nomes vo sos, 
no c~o cscriptos, 
os passos nossOS 
guiem! bemditos, 
pelas acvezns 
das incertezas ... 

09 nomes vossos 
no .. ceo e. cript08 ... 

Heloisa 
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a-.) 
AoaIma e _P I de o _ te 1,1. 
A9i.tel a letra ali DO ......... -.,11-
Quem dIDQ. nIo ~ pOOn DO '."jo-I,Í. 

e. A. 

36) APOOOPADAS 
A' '- tIIIIip a~ 

3-Neste rio se eooootra uma bebida- I 
. - Perto deste lago europeu vi uma av_2 
~E8ta oidade brasileira ~ banhada por um 

rlo-3. 
I. A. 

A felicidade 
(Versão do l/espanhol por Zenir Alcia) 

O triumpho do christl(lIlismo tem um se· 
gredo: o poder de consolar. 

Esse poder eleva tã., alto f\S almas aí· 
DICtas, fala· lhes tão docemente, que elias 
se resignam e at acham encantos no seu 
viver. 

Nunca o sociali mo nem a economia po­
titica obtlVerum exito semelhante, porque 
nada podem fazer pelos coruções destroça­
d ou cheios de amargura. 

Só a solução christã pode fazer a dita da. 
humanidade, porque 'a solução suppri­
me os males que nascem da violl1Ç110 do 
Decalogo-llljustlça, lmmoralidade, d '01'­
dem, fraude e abusos de todo o gl:lnero; 
porqueell. desenvolve a caridade, a fra­
terUldade e os servI,os mutuos; PQrque elia 
en~inr\ a pllll;ar-se, em caso de ncc ida,le 
ou de especllll vocaç:io, sem os beus exte­
riores, porq ue ella facilita, em summa, a 
acquisição dos bens interior ou espiritu­
!tes, que são mil vezes maIs preciosos. 

,'ó ella pode dar a fellcidnde, porq ue 
só ella possue a graça. Todas as demal 
soluções ~iio lllcapazes de ~atisfazer a alma 
humana, porq ue ão parciacs ou chimeri­
caso 

E, sem crnlJl\rgo, quantO'l operarios não 
crêem quo t\ dIta está lH\ .ociedade, no di­
nheiro e no alcool ? !... 

Como tlral-os de' e engano? 
Corno fazel· O~ comprchender quo os bens 

que lllveJ,lm valem muito menos llue os 
que podem ter e d pl' zalll '1 .. , 

Os que d cobrirem que a religião dll 
Cruz é ttlmbem a do. Amor, volverão a 
tllla.. 

Ensinemos, pois, aos de boa vonuide, o 
io,Ilgr;.'do da [ehcldade chrlstil, fa7.l'ndo com 
que entendam bem lto efflcacia soeml da 
n " fé, que (. a que salva o mundo. 

Elll" não enteudem o nooso Idioma, 
4. t;ando lhC1 flllamos na fel ieidade eterna 
e nos gosos da pobre7~'l; comecem , por-

ASDUASStJRDA 
COMEDIA EM 1 ACTO 

Adaptaçilo de Edésill Aduai 

PERSONAOENS 

Amelia, ThomazÚJ, Almerinda, (sobrinha 
de Amella e Thomazia) , e Ouilhermina, 

creada. 

Scenario- Sala em casa de D. Amelia 

SCENA X/II 

As precedentes menos OuiLhl'rmina 

D. THOMA7,[A.-(grttando) Escuta, A­
melia-Almerinda, não posso mais-não 
quererias ir commigo a um e:!pecialista? 

D. AMELIA-(idem) Oh! pois não! com 
muito gosto! e amanhã já, 'i quizer 
TaLvez ainda tenha cura! 

D. T HOMAZIA-(idem) Ah ! sim, eu 
tenho plena esperança; a surdez é um mal 
terrivel ! 

D. AMELIA-(idem) E' verdade, pois 
até doem os ouvidos, quando e tom que 
ouvir esta gritaria por muito tempo! 

D. THOMAZIA-(idem) Pobre:! dos pul­
mões e da garganta! 

.U[j<~LIA-(ideru) Mas por que é que t u 
tambem falas tão alto? 

D. THOMAZIA- (idem) Para que enten­
das bE.m cada palavra, querida Amelia ! 

A)1ELIA-(idem) admIrada) Para q ue 
eu entenda ? Eu ouço perf"ltameute, cara 
Thomar.ia ! 

D. TlIOMA7,[A- (baixo, a Almorinda( 
Como poderei explicar-me para que ella 
me comprehenda ? (Alto, '" Amelia) Ame­
lin, nós empregt\mos todos os forços pura 
que te esqueças do teu soffrimellto. 

D. _D IELL\.-(gritando) Meu soífrimen­
to?! Mas, Thoroazia, que quer isto dizer? 
Pois nãO tu que urda como umn 
porta? 

D. 'fUOMAZrA - Eu, surdtl ?! Toda a 
minha vida tive bons ouvidos e ainda 0:1 

tenho pl ndidos I 
D. A~1ELIA-Então por que mandaste 

dIzer Almerinda que tinhas f!Cndo surda ?I 

A E'POCA encontra-se á Tenda durante toda 
a semano na casn do 9r. Amadeu Bcck,' rua Fe­
Iippe Schmidt 5, e na C89a .Grecia ' , , prat a 15 
de Noyembro. 
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-4------ -P., A. e C. 

-Par:.. f:u;~r da «?enn:l., .d1.g\l.lh:l. e 
C!:::h~i) um. l~rno.l jl:u~tro.d.o 

(RdafM IÚ dOlUltívo ) 
H •• \.(ptlaftlicídaIÚ dos Stusfilhos) 10 000 
OU.recido pela com missão de se-

nboritas qu~ realizou nu Laguna a 
festa da Boa Imprensa 10 000 

Quantia já publiendn 86 000 

801ll1ll:l ate 19- 1I 106$000 

8) FREI PEDRO SINZIO 

.\Ileilla Domilli 
In. !lilll:! Lrilc Guimarãl") 

Uml semln1 depois. é uniclmente a filha 
que hh, cJ,:tnj'):!. morte de SUl m~e e 
conie,- ndo o \'lCU,) que aSSlnl se abnu em 
sua vida 

Rio, 24· VIII-/9/3 
Re~'erendissimo Sr. Frei Pedro 

Du intliTIu d'alml lhe agradeço o inte­
re 'se que o sr. tom u por minha mãe e 
princi pllm~n e • \1551 e nraçõ~s que por 
ella olierec~u Juntamente com 03 outros 
Revs. Srs. Reliciios05, aos quaes peço trans­
mltttr 05 meus agradecimentos. 

:)irrea mUIto;: minh1 mle para morrer; 
JS ultlm 5 dns foram crueis, mas a doente 
os pa?sou, com:) christm que ("ra, com pa­
ClenCI"- e re';gnlção admiraveis. Rece· 
beu todos os s1cramentos e conservuu a lu­
cidez até o ultImo momento, exceptuando 
um curto penodo de collapso cardiaco 
que a tornou rnco;lsciente, vindo dêpois 
a recuperar "s senllctJs para de novo soi­
frer até o fim. 

rnste dever de 'JI'CO e 'D' ~. ,sse . Isse·me 
o doutor q'lê, si a <.klxasse morrer no col­
larho, ellJ Inda mJlS sonreria, mas que 
erl_ dever de con,c;encla em sua pru­
ft,'iJ.O ern 'rc;pr toJJS o, m~ios po;siveis 
d rca,l:mlr a d'J.:nte, emquant'l houvesse 
II b um 0;")r0 li· VIda, ce ror isso, dizia 

trbtem~nt_, I,lço-Ih.: eS,:lS injeeções de ca­
tenn, ether, de., que >'Ó servem para lhe 
lhr ule.lto e torça de softrer mJ.is sem J 

nt!llm r l"ibtltJlde humlna d>! ihe dar 
ut.!~. • \ lr~ell p~dl;(Jo·m~ lhe desse ar, 

numa ai Icçan qu~ se não descreve ... 
Emf'l1I es'iJ. 101 a vontade d~ • 0,$0 Se­

n,lur e Já e,lí. para ella passado esse mo­
me 1Iu a~'gustioso. 

'ão p); C) deJxlr, no entanto de reco­
nh~cer O.I!, me:,m:) nessa cruz tã~ doloro;a 
D~us mll1Uc,Il a ~U.l mlsericordia lI1fil1ll~ 
para cum.lO,co, dlnd')-nos a assistir uma 
morte t.L) r IcinadJ. 

Qu ,!lo a mIm, achJ-s! eX'5ottada alt! o 
11m a minha coragem, e desalento lotai para 

viver é o que sinto actualmente, 
se acabou a minha razão de ser. 
de um allno que a minha vida era 
vamente devotada a ella noite c dia, e 
hoje parece me ouvir á noite os seus 
dos que me despertavam sobresaltadae 
rada. 

Peço·lhe contillllar ,I; S:' h 11" IS 
e receber os meus senti nt ~:lto, dr 

o golpe foi duro. Volta a tal.lr delle em 
carta de I de S~tel11bro de 1013: ' 

. R.verl!ndissimo SI. Fr. P.:dro 
fiquei·lhe muito grata pelos cariJu,os 

conselhos de sua ultIma carta. A minha 
coraW~l11 está muno loge de che:,:ar á altu­
ra da situaç.:io; comquanto rudeada de 
afielção Je hmllia, SllltO'IIl~ t.iu pruluada· 
mente Isuladl como si nlda lIlai> ti ves5Se 
c:í neste mundo. farei o po ' Ivel, no en· 
tanto, para bem' aecelt'lr a vont.1de diVIna 
em:Jre adoravel em tOdlS as 'UlS nuntlcs· 

ções. Em uml11a, não tenho ml<'io de me 
queIxar dI vldl, ap~sar d~ Crtll.CS e sofln­
mentos de que 11lnsu~m se isenta, qu~ <io 
tambi!m dons do céu; 1 ll1lnha carreira Já 
de 36 anno conla mUItos 1110tlv05 de d.lr 
graçl~ a Deus, e negai o seria o:lstinaua c~· 
guelra e insratidão. 

Reconhecenuo, embora, ISSO, mo Ilentos 
ha em me sinto por c')mpkt l ) desalentada: 
as ~audade5 extremam~nte \.h>hlroSJS, a ,~n· 
saçao do ISOlJiIl~lltO actual e o dcsmantela· 
mento do centro da fal11r1ia, tudo isso dóe 
deveras. 

E'nilln, () que n50 é eterno L1ura pouco. 
O alvi:r~, qu~ n Sr. lembrou, L1e emprehcn· 
der eu al..{L1llll viagem, l1:io é por emquanto 
pratlcavel, talvél no ver"o -11.10 sei Jll1d,,­
v..í passar tempos com meu mnão em S. 
Plulo, na TiJuc.1 com outra mn.1n e talvez 
tal11b~m -em I'dro,Joll~. 

1)~,l;lm O> 111 ~U; qu~ a S:llíd~ req~~r es· 
ses CUld·ld )', d~v~njJ, 111 o Jilll,IO Jetk, a 
1111ahl c,n,titl!iç1!>, all,í., mnit, re5isLc,;te, 
estar ab .Iadl e enir Iquecida, 'Ü') s6 Jl~IO S 
trabalhJ'i recentes, C.lO],) aind I p)f unlJ 
antl~? febrinha c lIlstante, dl qUII cu resol­
VI nJO lazer () Ill~nür ~ ISO VISt'l ser ell:t mi-
1111:1 cOm ,J3.11:1clrJ. quasi Ins~,l.lr.lvel h,1 m11S 
de seIs anno;, ap~5ar d~ prulorJ.Tado tr,lta · 
mento, mudanç.ls de ares, medICO; ... 

'\"s nossas leitol'as 
Por motivo de força maior re­

solvemos .á ultima hora suspeiIdor 
temporarIamente a publicação des­
te semanario. 
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